
DEFENSORIA DE TANGARÁ

Defensoria atende de segunda à quinta-feira

Após se destacar no re-
latório anual da  Correge-
doria Geral da Defensoria 
Pública, o município de 
Tangará da Serra conti-
nuou com o mesmo ritmo 
nos primeiros dois meses 
desse ano, atingindo uma 
quantidade expressiva de 
atendimentos. Segundo o 
defensor público Leandro  
Paternost de Freitas, o mu-
nicípio fechou o mês de 
fevereiro contabilizando 
mais de três mil atendidos.

“É um número bastante 
significativo e alto. Com 
certeza, nesse ano de 2018 

Mais de 3 mil atendimentos 
somente nesse ano
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passaremos as estatísticas 
atingidas no ano passado”, 
revelou o defensor à repor-
tagem do Diário da Serra.

Vale destacar que a De-
fensoria Pública tem a 
função constitucional de 
atuar juridicamente na 
defesa de direitos de pes-
soas carentes, aquelas que 
vivem com renda familiar 
de cinco salários míni-
mos, ou individualmente, 
de três. A instituição atua 
nas áreas de direito de fa-
mília, consumidor, saúde, 
regularização fundiária, 
violência doméstica e da 
mulher, direitos huma-
nos, na infância e juven-
tude.

Defensoria de Tangará 
é a 5ª que mais atende

EM MT

A Defensoria Pública de 
Tangará da Serra foi desta-
que no número de atendi-
mentos realizados no ano 
passado. O relatório anual 
divulgado recentemen-
te pela Corregedoria Ge-
ral da Defensoria Pública 
apontou que a comarca de 
Tangará da Serra realizou 
11.366 atendimentos no 
decorrer de 2017, sendo o 
quinto município que mais 
atendeu em Mato Grosso.

A primeira cidade em 
número de atendimentos é 
Cuiabá, que concentra 50% 
das demandas: 218.371. 
Em segundo está Várzea 
Grande, com 27.452, segui-
do por Sinop, com 15.182 

Em 2017, 
Defensoria Pública 
realizou 11.366 
atendimentos

Essa 
evolução de 
atendimentos 
atribuo a crise  Defensor Público de Tangará, Leandro  Paternost de Freitas

e Sorriso, com 12.394 aten-
didos.

De acordo com o defen-
sor público de Tangará da 
Serra, Leandro Paternost 
de Freitas, o crescimento 
expressivo no número de 
atendimentos é avaliado 
como um reflexo direto da 
crise econômica pela qual o 
Estado e o país passam.

“Essa evolução no nú-
mero de atendimento eu 
atribuo pela crise financei-
ra que estamos passando. 
As demandas relativas a 
família explodem e aumen-
tam bastante, assim como 
as demandas da Saúde. As 
pessoas passam a depender 
mais do SUS, acabam que 

não tem o retorno esperado 
e tem que buscar o judici-
ário para fazer valer seus 
direitos”, avaliou Leandro, 
destacando que atualmente 
Tangará da Serra conta com 
cinco defensores, número 
insuficiente diante da gran-
de procura.

“Não é o suficiente nem 
de perto. Mas estão haven-
do promoções, e acredito 
que em breve virá mais um 
defensor para nossa cidade, 
no mais tardar na metade 
do ano. Com isso, contare-
mos com seis defensores,  
que ainda não será o ideal, 
mas já irá melhorar. Seria 
para ficar dois na área cri-
minal, e quatro na área cí-
vel”, relatou o defensor.

A Defensoria Pública de 
Tangará da Serra atende de 
segunda à quinta-feira, do 
meio-dia até às 18h. Nas 
sextas-feiras o atendimen-
to é interno, abrindo para o 
público somente em situa-
ções emergenciais.
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